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Recentemente, apresentou-se 
diante de nós ocasião de renovar o 
diálogo internacional. Houve mu-
dança de uma conferência de cúpu-
la em relação a outra, entre Londres, 
Cartagena e Mar del Plata. A deci-
são de iniciar diálogo sobre os pro-
blemas da dívida entre países credo-
res e devedores foi adotada. Trata-
se, sem dúvida, de uma abertura. Os 
países industrializados evoluíram 
de sua posição inicial, que previa 
diálogo individual com cada um dos 
países devedores. Entretanto, per-
sistem numerosas ambigüidades em 
relação a este diálogo. Elas expli-
cam as preocupações dos países en-
dividados que, recentemente, pro-
puseram que se passasse da concep-
ção financeira do diálogo para um 
tratamento político. Kissinger, em 
declarações recentes, apoiou essa 
proposta. 

Entretanto, esta visão "políti-
ca" foi rejeitada pelos principais 
países industrializados, que descon-
fiam dos debates vagos entre diplo-
matas. Na verdade, a questão real é 
mais simples e fundamental. Ela se 
refere a uma dupla exigência que os 
membros de Comissão de Desenvol-
vimento não poderão evitar em abril 
próximo. 

1) — Diante de um risco mun-
dial, poderemos continuar a utilizar 
tais reuniões como simples tribunas 
onde se pratica a autojustificação, 
em lugar de aproveitar a ocasião pa-
ra avaliar a repercussão da política 
adotada internamente pelos diver-
sos países? A colocação desta ques- 

tão supõe o abandono do velho prin-
cípio dofendido por um fabricante 
de automóveis, segundo o qual o 
que era bom para ele também era 
bom para seu país e para os outros. 
Mas, à medida que as crises atingem 
o plano universal, o mundo não po-
de mais admitir este tipo de miopia 
em seus dirigentes. O diálogo não 
pode ser útil, a menos que se estabe-
leça entre os países a disposição de 
se envolver até o ponto de admitir 
que suas opções nacionais, em rela-
ção à Política econômica, sejam 
questiadas, pelo menos parcial-
mente. 

c)1 -- Serão os países industriali-
zados capazes de aceitar os repre-
sentantes dos países endividados 
como elementos tão responsáveis 
como eles próprios, como solidaria-
mente responsáveis conosco, no que 
diz respeito à defesa do equilíbrio 
financeiro mundial? 

Essas países demonstraram sen-
tido de.Interesse coletivo, ao descar-
tar a Prissibilidade de denúncia de 
contrates e, até mesmo, a proposta 
de uma coligação de devedores. Por-
tanto, F mais que legítimo referen-
dar tal espirito de responsabilidade. 
Por ()Mi o lado, nossos riscos de erro 
seriam 'liminuídos ante a aceitação 
de urna .  participação conjunta na 
discussao dos meios necessários pa-
ra, ao longo dos próximos anos, al-
cançar não somente a garantia da 
continuidade dos pagamentos, mas 
também a taxa de crescimento in-
dispensável para tal finalidade. 


